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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “A Cruz é o trono de Cristo Rei” ou “Lembra-te de mim no Teu Reino”.

b)  É conveniente reforçar a dimensão festiva da celebração litúrgica, contrastando com o clima mais austero que se seguirá (Advento). A Liturgia vive também destes contrastes e gradações mediante as quais os participantes através do sensível são levados a comungar no sobrenatural. Para este Domingo recomendamos um maior investimento nos valores visuais e sonoros da celebração: luz, flores, valorização de alguma imagem de Cristo (o Evangelho parece sugerir um Crucifixo), ambientação musical e repertório de cânticos adaptados, promoção do canto do celebrante (se possível, cantar o belíssimo prefácio: MR, p. 728), etc.
c) Leitores: Na 1ª Leitura, faça-se distinção nítida entre o narrador e a personagem (as tribos de Israel), com um tom de voz adequado a cada situação. Na voz da personagem há uma palavra importante: Tu.
A 2ª leitura é difícil. Trata-se de um poema épico. Exige uma voz vigorosa (que não quer dizer forte e muito menos gritada), uma respiração capaz e uma articulação dominada. Há muitas palavras difíceis: transferiu, redenção, invisível, Primogénito, visíveis e invisíveis, Dominações, Principados, Potestades, subsiste, Princípio, residisse, reconciliadas.

d) Sugestão de cânticos: Entrada: Povo de Reis, L. Deiss, NCT 226; Ofertório: Cristo, Filho Unigénito, F. Santos, NCT 602; Comunhão: Lembrai-vos de nós, M. Luís, NCT 146.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Para as celebrações deste domingo, é importante ter em consideração dois aspectos. Em primeiro lugar, a comunidade deve sentir que hoje termina o ano litúrgico, como se fosse o último dia de um curso académico. Os nossos encontros semanais não são exclusivamente celebrativos, mas também formativos. No decurso anual dos domingos, a comunidade cristã faz como que um “curso de formação”, aprofundando a fé e a Pessoa de Jesus Cristo. Assim, seria interessante que na homilia fosse feito um brevíssimo resumo da caminhada realizada neste ano litúrgico, orientados pelo evangelista S. Lucas que nos apresentou alguns aspectos importantes da vida de Jesus: começaríamos pela encarnação do Filho de Deus, no Natal, preparado pelo Advento; lembraríamos a Quaresma que nos preparou para celebrar o mistério da Redenção na Paixão e Morte do Senhor; recordaríamos a alegria da Ressurreição e de todo o Tempo Pascal. O centro de toda a História da Salvação foi Jesus Cristo; por isso, hoje, O aclamamos como Cristo-Rei. Se na celebração deste domingo há a preocupação de marcar o final do ano, isto permitir-nos-á no próximo domingo dar o sentido da novidade: o início de um novo ano litúrgico com o Advento.

b) Em segundo lugar, é importante fazer referência ao evangelho do domingo passado. Se nessa leitura evangélica, Jesus anunciava a destruição do Templo de Jerusalém que era o único lugar de encontro do Povo de Israel com Deus, hoje sentimos que em Jesus podemos construir o novo lugar de encontro e de relação com Deus Pai e com os outros nossos irmãos. Jesus é o Novo Templo, Jesus é o centro. Jesus é o Cristo-Rei.

c) No tempo de Jesus, a imagem do rei tinha muito significado, sobretudo para aqueles que, sob o domínio romano, recordavam o esplendor da monarquia de Israel com David ou Salomão (o construtor do Templo). Na História, a imagem do rei teve sempre uma conotação de governo e de domínio, mas hoje pode ficar um pouco diluída por ideologias e correntes políticas que podem confundir mais que esclarecer. Por isso, não é necessário acentuar demasiadamente o que Jesus diz no evangelho de S. João: “O meu reino não é deste mundo” (Jo 18, 36). Seguindo as recomendações de Jesus, não façamos demasiadas comparações abusando desta metáfora e procuremos mostrar com clareza a “novidade” que é a maneira de reinar de Jesus, ou seja, a partir da cruz, entre dois ladrões. Podemos, também, fazer uma descrição do Reino de Deus com as palavras do prefácio desta solenidade: “um reino eterno e universal: reino de verdade e de vida, reino de santidade e de graça, reino de justiça, de amor e de paz”. O Reino de Deus não é idêntico às diversas formas de governar que encontramos neste mundo. Para a homilia, será mais esclarecedor realçar estas diferenças do que encontrar semelhanças. De facto, o que Jesus não quer é o domínio da humanidade e das nações, mas governar no interior do nosso coração e ser o centro de todas as comunidades. Hoje, como no passado, entre os ladrões que pendiam ao seu lado, Jesus oferece-nos o seu Reino-Paraíso. Não é uma oferta para amanhã ou para um futuro incerto, mas para o “hoje”.
d) A primeira leitura do Livro de Samuel narra-nos como nos finais do século XI a. C. o rei David tinha reunido todas as tribos de Israel num só reino, dando origem a um tempo de grande esplendor. Esta é a visão terrestre e temporal que Jesus modifica totalmente com a oferta de um Reino de Deus que é a união de todo o mundo num universo de salvação. Assim, a casa do Senhor e a Jerusalém que cantamos no salmo 121 será o novo Reino de Deus que Jesus inaugurou e universalizou, do qual todos somos membros, sem qualquer distinção de raça, povos e nações. O hino de S. Paulo na carta aos Colossenses (2ª leitura) é também um reconhecimento deste “Reino da luz” que dissipa todas as trevas do pecado. Para S. Paulo, Jesus, o “Filho muito amado”, é muito mais que um rei de uma nação, é a “imagem” visível de um Deus que, até então, tinha permanecido “invisível”.  
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